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Introdução: As mãos representam um dos principais meios de contato com microrganismos, atuando como potenciais vetores na transmissão de agentes infecciosos. Embora parte dessa microbiota seja inofensiva, a presença de microrganismos patogênicos pode causar diversas doenças. Nesse sentido, a higienização adequada das mãos configura-se como uma medida simples, eficaz e de baixo custo para a interrupção da cadeia de transmissão e a redução de infecções. Historicamente, desde as práticas implementadas por Florence Nightingale no século XIX, a enfermagem reconhece a importância da limpeza e do cuidado como fundamentos da assistência segura. De acordo com o Ministério da Saúde, estima-se que uma em cada vinte pessoas hospitalizadas possa desenvolver infecção relacionada à assistência, sendo as mãos dos profissionais um dos principais vetores de contaminação, o que reforça a relevância dessa prática preventiva. Objetivos: O objetivo deste estudo é ressaltar a importância da higienização das mãos como medida essencial de prevenção e controle de infecções, promovendo a segurança do paciente e contribuindo para a redução da transmissão de microrganismos em diferentes ambientes de cuidado e convivência. Metodologia: O estudo é de caráter descritivo e qualitativo, baseado em levantamento bibliográfico em fontes oficiais e científicas, com o objetivo de destacar as principais recomendações, benefícios e impactos da higienização das mãos na prevenção de infecções e na promoção da saúde. Resultados: A higienização das mãos é uma prática simples, eficaz e de baixo custo, essencial para a prevenção de Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS) e para a segurança do paciente. A pesquisa evidenciou que a adoção correta das técnicas, alinhada às diretrizes da OMS e da ANVISA, reduz significativamente a transmissão de microrganismos patogênicos. A adesão depende de protocolos institucionais, treinamento contínuo, fornecimento adequado de produtos e promoção de uma cultura de segurança. A aplicação dos cinco momentos para higienização das mãos mostrou-se fundamental para identificar situações críticas e prevenir infecções. Apesar da relevância comprovada, a prática ainda é frequentemente negligenciada, destacando a necessidade de campanhas de conscientização e capacitação profissional. Produtos como água e sabão, preparações alcoólicas e antissépticos específicos são essenciais para interromper a cadeia de transmissão de microrganismos, promovendo a saúde coletiva e a preservação da vida. Conclusões: A higienização das mãos é uma prática simples, eficaz e de baixo custo que previne infecções e promove a segurança do paciente. O uso correto das técnicas, aliado à educação contínua e à conscientização sobre sua importância, reduz a transmissão de microrganismos e fortalece a promoção da saúde e a qualidade da assistência. 
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